
O homem é solidário do homem
A o  f a z e r m o s  o  e s t u d o  d o  l i v r o  O  C é u  e  o  I n f e r n o  ( (
https://mundomaior.com.br/produtos/ceu-inferno-allan-kardec-feal/#:~:text=O%2
0C%C3%A9u%20e%20o%20Inferno%20%C3%A9%20uma%20das%20cinco%20ob
ras,a%20respeito%20de%20seu%20destino. )), nos chamou a atenção a Nota do
Editor 149 ((

Com a teoria  moral  autônoma espírita,  deixam de ter  qualquer  sentido os
prejulgamentos,  os  privilégios,  o  orgulho,  o  egoísmo,  o  fanatismo,  a
incredulidade, próprios do mundo velho. A competição, que destaca os mais
capazes, demonstra-se injusta, devendo ser substituída pela cooperação que
integra solidariamente a todos. Os recursos da educação devem ser investidos
mais amplamente entre as almas mais simples, para que participem ativamente
da sociedade. Por esse caminho, a humanidade encontrará a felicidade: “O
homem é solidário do homem. É em vão que procura o complemento do seu ser,
quer dizer, a felicidade em si mesmo ou naquilo que o cerca isoladamente: ele
não pode encontrá-lo senão no HOMEM ou na Humanidade. Não fazeis, pois,
nada para ser pessoalmente felizes, enquanto a infelicidade de um membro da
Humanidade, de uma parte de vós mesmos, possa vos afligir”

Allan Kardec. O Céu e o Inferno , NE 149 (p. 368). Edição do Kindle.)) .

Esta nota ele se refere a um artigo que está na Revista Espírita de março de 1867.
Ele é uma das Dissertações Espiritas desta edição.

Ele é particularmente interessante por mostrar enfaticamente a importância da
solidariedade na nossa humanidade. Além disso, há um boa reflexão quanto aos
caminhos que levam a felicidade.

Compartilhamos integralmente com vocês:

A SOLIDARIEDADE

(Paris, 26 de novembro de 1866 – Médium: Sr. Sabb…)

Glória a Deus e paz aos homens de boa vontade!
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O estudo do Espiritismo não deve ser vão. Para certos
homens levianos, é uma diversão; para os homens sérios, deve ser
sério.

Antes de tudo refleti numa coisa. Não estais na Terra
para aí viver à maneira dos animais, para vegetar à maneira de
gramíneas ou de árvores. As gramíneas e árvores têm a vida
orgânica, mas não têm a vida inteligente, como os animais não têm
a vida moral. Tudo vive, tudo respira em a Natureza, mas só o
homem sente e se sente.

Como são lamentáveis e insensatos aqueles que se
desprezam a ponto de se compararem a um pé de erva ou a um
elefante! Não confundamos os gêneros nem as espécies. Não são
grandes filósofos e grandes naturalistas que, por exemplo, vêem no
Espiritismo uma nova edição da metempsicose e, sobretudo, de
uma metempsicose absurda. A metempsicose não é outra coisa

senão o sonho de um homem de imaginação. Um animal, um
vegetal produz o seu congênere, nada mais, nada menos. Que isto
seja dito para impedir velhas ideias falsas de serem novamente
acreditadas, à sombra do Espiritismo.

Homem, sede homem; sabei de onde vindes e para
onde ides. Sois o filho amado dAquele que tudo fez e vos deu um
fim, um destino que deveis realizar sem o conhecer absolutamente.
Éreis necessário aos seus desígnios, à sua glória, à sua própria
felicidade? Questões inúteis, porque insolúveis. Vós sois; sede
reconhecidos por isto; mas ser não é tudo; é preciso ser segundo as
leis do Criador, que são as vossas próprias leis. Lançado na
existência, sois ao mesmo tempo causa e efeito. Ao menos quanto
ao presente, não podeis determinar o vosso papel, nem como
causa, nem como efeito, mas podeis seguir as vossas leis. Ora, a
principal é esta: O homem não é um ser isolado, é um ser coletivo.
O homem é solidário do homem. É em vão que procura o
complemento de seu ser, isto é, a felicidade em si mesmo ou no que
o cerca isoladamente; não pode encontrá-lo senão no homem ou na
Humanidade. Então nada fazeis para ser pessoalmente feliz, tanto



quanto a infelicidade de um membro da Humanidade, de uma parte
de vós mesmo, poderá vos afligir.

Mas, direis, é a moral que ensinais. Ora, a moral é um
velho lugar-comum. Olhai em torno de vós: que há de mais
ordinário, de mais comum que a sucessão periódica do dia e da
noite, que a necessidade de vos alimentardes e de vos vestirdes? É
para isto que tendem todos os vossos cuidados, todos os vossos
esforços. E é necessário, pois assim o exige a parte material do
vosso ser. Mas a vossa natureza não é dupla, e não sois mais espírito
do que corpo? Como, pois, vos é mais difícil ouvir lembrar as leis
morais do que as leis físicas, que aplicais a todo instante? Se fôsseis
menos preocupados e menos distraídos essa repetição não seria tão
necessária.

Não nos afastemos de nosso assunto. Bem
compreendido, o Espiritismo é, para a vida da alma, o que o
trabalho material é para a vida do corpo. Ocupai-vos dele com este
objetivo e ficai certos de que quando tiverdes feito, para o vosso
melhoramento moral, a metade do que fazeis para melhorar a vossa
existência material, tereis feito a Humanidade dar um grande passo.

Um Espírito
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Escala  Espírita:  que  Espírito  sou
eu?
Kardec  construiu  e  apresentou,  na  Revista  Espírita  de  1858  e  no  livro  dos
Espíritos, a Escala Espírita (clique aqui para Escala Espírita de 1858 ). Ele a
elaborou para nós identificarmos melhor os Espíritos que se comunicavam pelos
médiuns, facilitando, assim, o entendimento e teor das comunicações.

Porém,  ao se  deparar  com o item 100 do Livro  dos  Espíritos  com a Escala
Espírita,  todo mundo fica procurando seus defeitos e qualidades nela… E se
pergunta: Qual classe eu estou? Serei um Espírito que tenho muito a evoluir ou
serei eu um Espírito já apto para ensinar e arriscar novos horizontes?
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Alguns pontos importantes podem ser esclarecidos para nós entendermos melhor
em qual estágio nos encontramos. Vamos a eles…

Deus é o criador de todas as coisas.

Segundo as  comunicações dos Espíritos,  há 3 elementos gerais  no Universo:
Deus, a matéria e os Espíritos.

Deus, a matéria e os Espíritos. Essas três coisas são o princípio de tudo o
que existe, a trindade universal.

Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 27

Os  Espíritos  também nos  ensinaram,  a  partir  das  diversas  comunicações,  o
entendimento da criação contínua da matéria e dos Espíritos por Deus:

Assim se faz a criação universal. É, pois, correto dizer que as operações da
natureza,  sendo  a  expressão  da  vontade  divina,  Deus  sempre  criou,  cria
incessantemente e nunca deixará de criar.



Allan Kardec. A GÊNESE – Os milagres e as Predições Segundo o Espiritismo,
capítulo 2 – Deus – item 18

Podemos deduzir, então que na Antiguidade, na época de Cristo, na idade média,
Renascimento, enfim, SEMPRE existiram entre nós almas de todas as classes:
desde as mais simples ignorantes até os Espíritos mais adiantados, superiores.
Isso significa que sempre vamos ter no nosso convívio almas encarnadas que
nos  ensinam  a  sermos  Espíritos  melhores,  assim  como  há  outras
inferiores a nós que podemos auxiliar para seu progresso. As almas que
são  do  mesmo  grau  de  adiantamento  nos  acompanham  no  nosso
aprendizado,  sempre  em cooperacão.

São Vicente de Paula diz exatamente isso em sua comunicação publicada na RE
de 1859:

Jamais  vos  esqueçais  de  que  o  Espírito,  seja  qual  for  o  seu  grau  de
adiantamento e a sua situação,  como reencarnado ou na erraticidade,  está
sempre colocado entre um superior, que o guia e aperfeiçoa, e um inferior,
perante o qual tem os mesmos deveres a cumprir.

Kardec, Allan. Revista Espírita 1859 (pp. 476)

E ele ainda acrescenta:

Sede, pois, caridosos, não somente dessa caridade que vos leva a tirar do bolso
o óbolo que dais friamente àquele que ousa pedir, mas ide ao encontro das
misérias ocultas. Sede indulgentes para com os defeitos de vossos semelhantes.
Em lugar de desprezar a ignorância e o vício, instrui-os e moralizai-os. Sede
mansos e benevolentes para com tudo que vos seja inferior. Sede-o mesmo
perante os seres mais ínfimos da Criação, e tereis obedecido à Lei de Deus.

Kardec, Allan. Revista Espírita 1859 (p. 477)
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Entendemos, a partir dos ensinamentos de São Vicente de Paula, que nós não
devemos nos preocupar em que ponto da Escala Espírita nosso Espírito estamos,
mas em como podemos contribuir para acelerar o nosso progresso e o progresso
de todos os que se encontram na nossa jornada!



Perturbação Imediata Após Morte
Todos nascemos! Todos vamos morrer!

Desta verdade da vida, vem a preocupação do momento da morte. São sempre
assuntos recorrentes.

Neste artigo, não pretendemos encerrar o assunto, muito pelo contrário! Estamos
somente trazendo uma parte bem pequena desse vasto assunto. Afinal,  todos
vamos experimentar este acontecimento.

Os  Espíritos  explicaram que,  no  momento  da  morte,  nem todos  os  Espíritos
passam pelos mesmo processo. Cada ser é uma consciência diferente da outra.
Assim, O Livro dos Espíritos traz as seguintes conclusões em seu capítulo III –
Retorno da Vida Corpórea à Vida Espiritual:

163.  Deixando  o  corpo,  a  alma tem imediata  consciência  de  si  mesma?  –
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Consciência imediata não é o termo: ela fica perturbada por algum tempo.

164. Todos os Espíritos experimentam, no mesmo grau e pelo mesmo tempo, a
perturbação que se segue à separação da alma e do corpo? – Não, pois isso
depende da sua elevação. Aquele que já está depurado se reconhece quase
imediatamente,  porque se desprendeu da matéria durante a vida corpórea,
enquanto o homem carnal, cuja consciência não é pura, conserva por muito
mais tempo a impressão da matéria.

Comentário:  Aqui  fica  evidente  que  cada  pessoa  experimenta  um  tipo  de
percepção da morte, segundo aquilo que vivenciou na matéria.

Agora, nesta pergunta 165, Allan Kardec consegue aprofundar mais na natureza
da perturbação, assim como descrever melhor o que os Espíritos ensinaram em
suas comunicações. Notem que não há nada com um tempo determinado. Esta
parte da resposta, no nosso entender, é a mais esclarecedora.

165. O conhecimento do Espiritismo exerce alguma influência sobre a duração
maior
ou menor da perturbação? – Uma grande influência, pois o Espírito compreende
antecipadamente  a  sua  situação:  mas  a  prática  do  bem  e  a  pureza  de
consciência são o que exerce maior influência.

Kardec continua explicando, no mesmo item, como o Espirito experimenta esses
primeiros momentos:

“No momento da morte, tudo, a princípio, é confuso; a alma necessita de algum
tempo para se reconhecer; sente-se como atordoada, no mesmo estado de um
homem que saísse de um sono profundo e procurasse compreender a situação.
A lucidez das ideias e a memória do passado voltam, à medida que se extingue a
influência da matéria e que se dissipa essa espécie de nevoeiro que lhe turva os
pensamentos.

A duração da perturbação de após morte é muito variável: pode ser de algumas
horas, como de muitos meses e mesmo de muitos anos. Aqueles em que é
menos longa são os que se identificaram durante a vida com seu estado
futuro, porque estão compreendem imediatamente a sua posição. “



Comentário:  Parece  que  ele  dá  uma  espécie  de  conselho  na  parte  em  que
destacamos do texto.

“Essa perturbação apresenta circunstâncias particulares, segundo o caráter dos
indivíduos e sobretudo de acordo com o gênero de morte. Nas mortes violentas,
por  suicídio,  suplício,  acidente,  apoplexia,  ferimentos,  etc.,  o  Espírito  é
surpreendido,  espanta-se,  não  acredita  que  esteja  morto  e  sustenta
teimosamente que não morreu. Não obstante, vê o seu corpo, sabe que é dele,
mas não compreende que esteja separado. Procura as pessoas de sua afeição,
dirige-se a elas e não entende por que não o ouvem. Esta ilusão se mantém até
o completo desprendimento do Espírito, e somente então ele reconhece o seu
estado e compreende que não faz mais parte do mundo dos vivos.”

Comentário: Há vários relatos de Espíritos que comparecem em seu funeral, que
não  entendem  o  motivo  de  estarem  deitados  dentro  do  caixão.  Ficam
completamente  perdidos!

“Esse fenômeno é facilmente explicável. Surpreendido pela morte imprevista, o
Espírito fica aturdido com a brusca mudança que nele se opera. Para ele, a
morte é ainda sinônimo de destruição, de aniquilamento; ora, como continua a
pensar, como ainda vê e escuta, não se considera morto. E o que aumenta a
sua ilusão é o fato de se ver num corpo semelhante ao que deixou na Terra, cuja
natureza  etérea  ainda  não  teve  tempo  de  verificar.  Ele  o  julga  sólido  e
compacto como o primeiro, e quando se chama a sua atenção para esse ponto,
admira-se  de  não  poder  apalpá-lo.  Assemelha-se  este  fenômeno  ao  dos
sonâmbulos inexperientes, que não creem estar dormindo. Para eles, o sono é
sinônimo de suspensão das faculdades; ora, como pensam livremente e podem
ver,  não  acham  que  estejam  dormindo.  Alguns  Espíritos  apresentam  esta
particularidade, embora a morte não os tenha colhido inopinadamente; mas ela
é sempre mais generalizada entre os que, apesar de doentes, não pensavam em
morrer.  Vê-se  então  o  espetáculo  singular  de  um  Espírito  que  assiste  os
próprios funerais como os de um estranho, deles falando como de uma coisa
que não lhe dissesse respeito, até o momento de compreender a verdade.”

Comentário: O Espírito confunde seu envoltório espiritual( perispírito) com o seu
corpo carnal, de modo que não percebe que não tem mais corpo carnal!



A perturbação que se segue à morte nada tem de penosa para o homem de
bem: é calma e em tudo semelhante à que acompanha um despertar tranquilo.
Para aquele cuja consciência não está pura é cheia de ansiedades e angústias.

Comentário: Mais uma vez, os esclarecimentos dos Espíritos nos dão as dicas de
como tornar o momento da morte tão mais brando!

Surpreendentemente, no último parágrafo deste capítulo, Kardec diz de forma
clara sobre os desencarnes coletivos ocorridos em acidentes ou catástrofes!

“Nos casos de morte coletiva observou-se que todos os que perecem ao mesmo
tempo, nem sempre se reveem imediatamente. Na perturbação que se segue à
morte, cada um vai para o seu lado ou somente se preocupa com aqueles que
lhe interessam.”

Kardec, O Livro dos Espíritos, item 165

Comentário: Se um ser humano morrer ao mesmo tempo no mesmo acidente não
quer dizer muito no momento do desencarne! Cada Espírito persegue os seus
interesses segundo sua evolução.

Não pretendemos encerrar o assunto! Afinal, pelo que você leu até aqui, nada é
conclusivo, pois cada um tem suas particularidades! Ao longo da codificação de
Kardec, há muitas descrições desse momento e mais explicações que os Espíritos
trouxeram.

Mas de uma coisa nunca vamos escapar: do momento da morte!

E depois da morte?
A pergunta sempre frequente é: O que será que acontece no futuro do nosso
Espírito? O que nos acontece depois da morte? Será que vamos para o Céu
Iluminado? Ou será que o  Inferno é  nosso destino? Quem decide para onde
seguimos? Será que encontramos os seres que nos são caros?

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/e-depois-da-morte/


O ser  humano sempre  perseguiu  a  ideia  do  que  ocorrerá  no  futuro  do  seu
Espírito. E talvez seja a pergunta mais frequente no meio espírita.

O estudo aprofundado do livro O Céu e O Inferno, ou a Justiça Divina Segundo o
Espiritismo, nos faz entender cada vez mais a Doutrina Espírita. Na primeira
parte, seu capítulo VIII sob o título As Penas Futuras Segundo o Espiritismo
praticamente encontramos a compilação de toda Doutrina tornando-o como se
fosse seu coração, ou seja, a parte principal. Ali existe uma série de 25 itens onde
cada um foi desenvolvido ao longo de todo a obra, menos, claro dA Genese, que
foi publicada após. Os 25 itens elucidam o que acontece ao nosso Espírito após o
desencarne. As explicações vieram através de inúmeros Espíritos desencarnados
em milhares de comunicações, de vários lugares do mundo, por muitos mediuns
distintos.  Kardec,  através  da  Revista  Espírita,  mostrou  uma  quantidade
considerável  das  comunicações.

A particularidade desse livro é justamente trazer , diante desse material todo, as
conclusões de todas as comunicações estudadas. Além disso, na segunda parte do
livro, é apresentado muitas dessas mensagens. O conteúdo dessas, publicadas no
livro O Céu e o Inferno, é assunto para outro momento.

Voltemos  ao  capítulo  VIII  da  primeira  parte  do  livro.  Ele  começa  fazendo
importantes considerações, que colocamos aqui na integra:

Estando a sorte das almas nas mãos de Deus, ninguém pode neste mundo, por
sua própria
autoridade, decretar o código penal divino. Qualquer teoria não é mais que uma
hipótese que
só tem o valor de uma opinião pessoal e, por isso mesmo, pode ser mais ou
menos engenhosa,
racional,  bizarra ou ridícula.  Somente a sanção dos fatos pode conferir-lhe
autoridade,
fazendo-a passar à condição de princípio.

Na ausência de fatos apropriados para definir sua concepção acerca da vida
futura, os
homens deram curso à sua imaginação e criaram essa diversidade de sistemas
de que
compartilharam, e compartilham ainda, as crenças. Se alguns homens de elite,
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em diversas
épocas, entreviram um lado da verdade, a massa ignorante permaneceu sob o
império dos
preconceitos que geralmente lhe eram impostos. A doutrina das penas eternas
está nesse
número. Essa doutrina teve sua época; hoje ela é repelida pela razão. O que
colocar em seu
lugar? Um sistema substituído por outro sistema,  ainda que mais racional,
sempre terá apenas
maior probabilidade, mas não a certeza. É por isso que o homem, chegado a
este período
intelectual  que lhe permite refletir  e comparar,  não encontrando nada que
satisfaça
completamente sua razão e responda às suas aspirações, vacila indeciso. Uns,
apavorados
pela  responsabilidade  do  futuro  e  querendo  gozar  o  presente  sem
constrangimento,  procuram enganar-se  e  proclamam o nada após a  morte,
crendo assim manter a consciência tranquila;
outros estão na perplexidade da dúvida; o maior número crê em algo, mas não
sabe
exatamente no que crê.
Um  dos  resultados  do  desenvolvimento  das  ideias  e  dos  conhecimentos
adquiridos é o
método científico96. O homem quer crer, mas quer saber por que crê. Ele não
se deixa mais
levar por palavras. Sua razão vigorosa quer algo mais substancial que teorias.
Em uma
palavra, ele necessita dos fatos.
Deus, então, julgando que a humanidade saiu da infância, e que o homem está
hoje maduro
para compreender verdades de uma ordem mais elevada, permite que a vida
espiritual lhe seja
revelada por fatos que põem um termo às suas incertezas, fazendo cair os
andaimes das
hipóteses97. É a realidade após a ilusão.
A Doutrina Espírita, no que se refere às penas futuras, não é mais fundada
sobre uma teoria



preconcebida  do  que  suas  outras  partes.  Em  tudo  ela  se  apoia  sobre
observações, sendo isso o
que lhe dá autoridade. Ninguém então imaginou que as almas, após a morte,
devessem se
encontrar nesta ou naquela situação. São os próprios seres que deixaram a
Terra que vêm hoje
– com a permissão de Deus e porque a humanidade entra numa nova fase – nos
iniciar nos
mistérios da vida futura, descrever sua posição feliz ou infeliz, suas impressões
e sua transformação na morte do corpo.  Os espíritos  vêm hoje,  em suma,
completar nesse ponto o ensino do Cristo.
Não se trata aqui da relação de apenas um espírito que poderia ver as coisas
somente de seu
ponto  de  vista,  sob  um  único  aspecto,  ou  ainda  estar  dominado  pelos
preconceitos terrestres,
nem de uma revelação feita a um único indivíduo que poderia se deixar enganar
pelas
aparências,  nem de  uma visão  extática  que  se  presta  às  ilusões  e  é  com
frequência apenas o
reflexo  de  uma  imaginação  exaltada98,  mas  de  inúmeros  intermediários
disseminados  sobre
todos os pontos do globo, de tal sorte que a revelação não é privilégio de
ninguém, que cada
um pode ao mesmo tempo ver e observar, e que ninguém é obrigado a crer pela
fé de outrem.
As  leis  que  daí  decorrem  são  deduzidas  apenas  da  concordância  dessa
imensidade de
observações;  esse  é  o  caráter  essencial  e  especial  da  Doutrina  Espírita99.
Jamais um princípio
geral é retirado de um fato isolado ou da afirmação de um único espírito, ou do
ensinamento dado a um único indivíduo, ou de uma opinião pessoal. Qual seria
o homem que poderia crer-
se suficientemente justo para medir a justiça de Deus?

Os numerosos exemplos citados nesta obra para estabelecer a sorte futura da
alma poderiam
ser  multiplicados  ao  infinito,  mas,  como  cada  um  pode  observar  outros



análogos, seria
suficiente  de  certa  forma  dar  os  tipos  das  diversas  situações.  Dessas
observações,  podem-se
deduzir as condições de felicidade ou infelicidade na vida futura; elas provam
que a
penalidade não falta a nenhuma prevaricação e que, conquanto não seja eterno,
o castigo não
é menos terrível segundo as circunstâncias.

Allan Kardec, O Céu e o Inferno

Nota: Allan Kardec define os pressupostos da ciência espírita. Toda teoria, seja
proposta por um homem ou um espírito, é uma opinião pessoal. As hipóteses vão
do engenhoso ao ridículo. Por isso, o Espiritismo se fundamenta na observação
dos fatos, em milhares de depoimentos, para extrair deles os princípios gerais,
confirmando o ensinamento dos bons espíritos. É a universalidade do ensino dos
espíritos. (Nota 94 de O Céu e o Inferno do editor Paulo Henrique de Figueiredo)

Observem  como  essa  introdução  explana  o  pensamento  científico  baseado
totalmente  nos  fatos.  Não  há  dogma,  não  há  profetas,  não  há  fantasia.

Depois dessa criteriosa introdução, Allan Kardec segue enumerando os princípios
gerais que os muitos Espíritos deram. Eles aparecem de forma progressiva. Eles
os definiu como a representação da lei da justiça divina.

Segundo estudamos, não há um sistema estático, um padrão geral onde o futuro
seja um Céu Iluminado ou as Escuridão das trevas do Inferno. Mas se voce, leitor,
fizer o estudo, vai conseguir chegar às suas próprias conclusões.

Nós o convidamos a leitura e reflexão! Vale muito a leitura.



Bicorporeidade
Relato e explicação do fenômeno da Bicorporeidade

Ensinamentos  de  Sacerdote
Egípcio
Segunda evocação de Mehemet Ali

Menino  de  12  anos  assassina
outras 5 crianças
Menino de 12 anos assassina 5 crianças

Reencarnação
Kardec  desenvolve  sobre  a  Reencarnação  ou  Pluralidade  das  Existências
Corpóreas.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/bicorporeidade/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/ensinamentos-de-sacerdote-egipcio/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/ensinamentos-de-sacerdote-egipcio/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/menino-de-12-anos-assassina-5-criancas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/menino-de-12-anos-assassina-5-criancas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/reencarnacao/


O Espírito  de  um soldado morto
em  guerra:  o  Tamborista  de
Beresina
O Tambor de Beresina é uma das mais interessantes comunicações relatas na RE
de 1858. Vale a leitura!

Lição de Caligrafia
Nesse  artigo,  Kardec  apresenta  o  seguinte  caso:  tendo  o  médium  Sr.  D.
apresentado um fenômeno muito interessante – o de escrever com uma caligrafia
muito melhor quando inspirado pelos Espíritos – um dos membros da Sociedade,
Dr. V. , teve a ideia de evocar o Espírito de um calígrafo, Bertrand, para fins de
observação.

Segundo O livro dos Médiuns,

270.  Quando  se  deseja  comunicar  com  determinado  Espírito,  é  de  toda
necessidade evocá-lo. (item 203.) Se ele pode vir, a resposta é geralmente: Sim,
ou Estou aqui, ou, ainda: Que quereis de mim? Às vezes, entra diretamente em
matéria, respondendo de antemão às perguntas que se lhe queria dirigir.

271.  Surpreende,  não  raro,  a  prontidão  com  que  um  Espírito  evocado  se
apresenta, mesmo da primeira vez. Dir-se-ia que estava prevenido. É, com efeito,
o que se dá, quando com a sua evocação se preocupa de antemão aquele que o
evoca. Essa preocupação é uma espécie de evocação antecipada e, como temos
sempre conosco os nossos Espíritos familiares, que se identificam com o nosso
pensamento, eles preparam o caminho de tal sorte que, se nenhum obstáculo
surge, o Espírito que desejamos chamar já se acha presente ao ser evocado.

Mas será que há perigo em Evocar Espiritos?

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-tambor-de-beresina/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-tambor-de-beresina/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-tambor-de-beresina/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/licao-de-caligrafia/


278. Uma questão importante se apresenta aqui,  a de saber se há ou não
inconveniente em evocar maus Espíritos.

Kardec, OLM

“Isso depende do fim que se tenha em vista e do ascendente que se possa exercer
sobre eles. O inconveniente é nulo, quando são chamados com um fim sério, qual
o de os instruir e melhorar; é, ao contrário, muito grande, quando chamados
por mera curiosidade ou por divertimento, ou, ainda, quando quem os
chama se põe na dependência deles, pedindo-lhes um serviço qualquer. Os
bons Espíritos, nesse caso, podem muito bem dar-lhes o poder de fazerem o que
se lhes pede, o que não exclui seja severamente punido mais tarde o temerário
que ousou solicitar-lhe o auxílio e supô-los mais poderosos do que Deus. Será em
vão que prometa a si mesmo, quem assim proceda, fazer dali em diante bom uso
do auxílio pedido e despedir o servidor, uma vez prestado o serviço. Esse mesmo
serviço que se solicitou, por mínimo que seja, constitui um verdadeiro
pacto firmado com o mau Espírito e este não larga facilmente a sua
presa.” (Veja-se o item 212.).

279.  Ninguém  exerce  ascendentes  sobre  os  Espíritos  inferiores,  senão  pela
superioridade moral. Os Espíritos perversos sentem que os homens de bem os
dominam. Contra quem só lhes oponha a energia da vontade, espécie de força
bruta, eles lutam e muitas vezes são os mais fortes. A alguém que procurava
domar um Espírito rebelde, unicamente pela ação da sua vontade, respondeu
àquele: Deixa-me em paz, com teus ares de matamouros, que não vales mais do
que eu; dir-se-ia um ladrão a pregar moral a outro ladrão.

282. 11.ª. Haverá inconveniente em se evocarem Espíritos inferiores? E será de
temer  que,  chamando-os,  o  evocador  lhes  fique  sob  o  domínio?  “Eles  não
dominam senão os que se deixam dominar.  Aquele que é assistido por bons
Espíritos nada tem que temer. Impõe-se aos Espíritos inferiores e não estes a
ele. Isolados, os médiuns, sobretudo os que começam, devem abster-se de
tais evocações. (item 278.)

Continuando com o artigo, onde o medium traz a comunicação:

3. ─ Sabe o principal objetivo que nos levou a pedir sua vinda? ─ Não, mas desejo
sabê-lo.



OBSERVAÇÃO: O Espírito do Sr. Bertrand ainda se acha sob a influência da
matéria,  como seria  de  supor-se,  dada  a  sua  vida  terrena.  Sabe-se  que  tais
Espíritos  são  menos  aptos  a  ler  o  pensamento  do  que  os  já  mais
desmaterializados.

Daí em diante, o Espírito continua dando mais alguns detalhes sobre sua vida. Em
linhas gerais,  ele  demonstrava um arrependimento por ter  usado mal,  ou ao
menos não tão bem quanto podia, o seu tempo encarnado: 

9. ─ Qual foi o seu gênero de vida? ─ Procurava satisfazer às necessidades do
corpo.

10. ─ Cuidava um pouco das coisas de Além-Túmulo? ─ Quase nada.

11. ─ Lamenta não pertencer mais a este mundo?  ─ Lamento não haver bem
empregado a minha existência.



12. ─ É mais feliz do que na Terra? ─ Não. Eu sofro pelo bem que deixei de fazer.

13. ─ Que pensa do futuro que lhe está reservado? ─ Penso que me é necessária
toda a misericórdia de Deus.

14.  ─  Quais  as  suas  relações  no  mundo  em  que  se  encontra?  ─  Relações
lamentáveis e infelizes.

15. ─ Quando vem à Terra, há lugares que frequenta, de preferência a outros?
─ Procuro as almas que se condoem de minhas penas ou que oram por mim.

17. ─ Diz-se que em vida foi muito pouco tolerante. É verdade? ─ Eu era muito
violento.

18.  ─  Que pensa do objetivo de nossas reuniões? ─ Gostaria  muito de tê-las
conhecido em vida. Elas me teriam tornado melhor.

19. ─ Vê aí outros Espíritos? ─ Sim, mas me sinto muito confuso em sua presença.

20 ─ Rogamos a Deus que o tenha em sua santa misericórdia. Os sentimentos que
acaba de externar devem permitir que ache graça diante dele. Não duvidamos
que o ajudem em seu progresso.

OBSERVAÇÃO: Os ensinamentos fornecidos pelo Espírito do Sr. Bertrand são
absolutamente exatos e concordes com o gênero de vida e o caráter que lhe
conheciam. Apenas ao confessar sua inferioridade e seus erros, a linguagem é
mais séria e mais elevada do que se poderia esperar. Mais uma vez temos a
prova da penosa situação dos que na Terra são muito apegados à matéria. É
assim  que  os  próprios  Espíritos  inferiores  por  vezes  nos  dão,  pelo
exemplo, valiosas lições de moral.


